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Introdução: A palavra envelhecimento significa “torna-se velho”. Segundo o estatuto do idoso, sancionado através da lei nº 10.741 em primeiro de outubro de 2003, é instituído o idoso as pessoas com idade igual ou superior a 60 anos. Deparamo-nos com o grande crescimento populacional do número de pessoas idosas no nosso país, bem como a nível mundial. Esse processo de transição demográfica no Brasil é uma conseqüência de vários fatores, dentre eles o decréscimo da taxa de natalidade e de mortalidade, bem como o aumento na expectativa de vida. O crescimento populacional dos indivíduos idosos trás várias e graves preocupações a nível mundial e principalmente para os países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil, no que tange a questão se existirão serviços de saúde suficientes, disponíveis e de boa qualidade para atender uma demanda que crescerá cada vez mais, precisando de cuidados altamente especializados. Nesse contexto é de suma importância a reflexão de como está sendo ofertada a assistência de enfermagem ao paciente idoso. O processo de envelhecimento é considerado natural, pessoal e dinâmico que é comum a todos os seres vivos, onde ocorrem várias alterações morfológicas, funcionais, bioquímicas, psicológicas e sociais que iram influenciar o indivíduo ao meio social em que vive, tornando-os indivíduos mais vulneráveis a doenças. O enfermeiro como participante do processo de cuidar do paciente idoso é o responsável pela prestação do cuidado que deve transcender todas as barreiras, atuando no campo biopsicossocial do paciente, atuando em todos os níveis de saúde. Deve assisti-lo de modo integral e individual, prestando assistência humanizada e efetiva. O cuidar do enfermeiro frente ao paciente idoso deve estar pautado no desenvolvimento do auto-cuidado pelo indivÍduo, visando o seu bem-estar.  O enfermeiro tem basicamente, frente ao paciente idoso, a função de ofertar assistência no que tange a promoção da saúde, prevenção das doenças, recuperação e reabilitação da saúde, mantendo sua capacidade funcional, promover a educação em saúde, oferecer informações e treinamentos aos cuidadores. Objetivo: refletir sobre o cuidado do enfermeiro frente ao paciente idoso. Descrição Metodológica: Trata-se de um estudo exploratório que foi desenvolvido com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Resultados: A partir das reflexões realizadas neste estudo podemos afirmar que não se configura tarefa fácil o processo de cuidar do paciente idoso, pois pelo que podemos observar não estamos preparados para acolher de modo integral essa população. Com a vivência desse novo paradigma populacional os serviços, principalmente os da saúde, têm que se adequar e ofertar assistência especializada e individualizada aos idosos, tendo, portanto, que os enfermeiros estarem habilitados para ofertar assistência de modo adequado. As instituições formadoras de profissionais da área da saúde, precisam se adequar também a essa nova orientação populacional, sendo de suma importância a abordagem de disciplinas voltadas para a promoção da saúde dessa clientela tão especifica. É importante que o enfermeiro utilize-se da consulta de enfermagem, para a elaboração de um plano de cuidado que seja direcionada a especificidade e a verdadeira necessidade do indivíduo. A assistência de enfermagem tem que estar baseada na integralidade e na autonomia do idoso. Conclusão: concluímos que o enfermeiro para assistir o ser idoso, deve desenvolver algumas características, como maturidade, empatia, sensibilidade, objetividade, flexibilidade, criatividade entre outras. Desse modo, considera-se significativa a reflexão sobre a temática, pois o ato de cuidar deve ser pautado em atitudes éticas e de respeito ao paciente, sempre baseado em assistência humanizada e especializada. Palavras-chave: Idoso, Cuidados de enfermagem, Enfermeiro.
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